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Porum de Ciência e Cultura 

Título do Trabalho: Recursos Naturais 
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N0 de inscrição: 66 

Recursos Naturais do Brasil 

Introdução: 

Calcula-se que a população do ano 2000, isto êf da 

qui a 27 anos, seguindo o ritmo de crescimento populacional, 

deverá ser de 6 bilhões de habitantes, A população atual á 

superior a 3 bilhões de habitantes, portanto no ano 2000 te^ 

remos o dobro* 

A tão propalada "explosão demográfica" deverá o- 

correr no ano 2000 e á uma preocupação constante para os eis 

pecialistas em demografia, porám, parece que não está sendo 

levada com muita cautela. Este é um fato dramático e muito 

importante com que se depara o homem de hoje* Podemos ci- 

tar como exemplo nosso a fome no Nordeste brasileiro e na X 

sia* Hoje, em uma Conferência dada pelo grupo de Escola Su 

perior de Guerra, que versava sobre Segurança Nacional, ês- 

te tema foi abordado com a devida cautela e fez-se atá uma 

comparação muito apropriada, pois o conferencista compara o 

Brasil com a Xsia, quer em tamanho, quer em população e quer 

em parte pela pobreza* Esta situação abrange não sá o Nor- 

deste brasileiro, mas todo o interior do país» 

Segundo Gillermo Gutiárrez ao inaugurar com um 

discurso a lia* Mesa Redonda de Informação sobre a Conserva^ 

ção da Natureza, (1969) pois em evidencia o fato de existi- 

rem 114 países onde se tem fome* Portanto, no entender de 
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todos os especialistas, esta é a grande ameaça que paira ao 

bre a civilização, 

Temos dois fatores que sao fundamentais pelo des- 

tino da humanidade: 

1») - Crescimento populacional —— ê um cresci^ 

mento geom£ 

tricô, 

2») Crescimento de produção de alimentos — 

cresce aritmética 

mente, 

Se não estivermos atentos para estes fatores omun 

do tende a sossobrar diante da fome e miséria e conseqüente^ 

mente virá a anarquia. 

Várias perguntas são formuladas, dentre elas a 

mais importante á-» Terá a Terra recursos suficientes para 

atender estas necessidades? 

Alguns trabalhos tem sido feito para alertar quan 

to ao problema de conservação dos Recursos Naturais, com a 

finalidade de garantir as bases de bem-estar e segurança da 

raça humana. Urge uma tomada de posição por parte das admi 

nistrações, para não levar o povo a uma situação de angás- 

tia, 

Conceituagao de Recurso Natural Básico 

Todos os bens fornecidos dadivosamente pela natu- 

reza constituem os Recursos Naturais, são eles: água,o ar, 

o sol, alimento, solo, vegetação, fauna, minerais, Temos 

os recursos renováveis e não renováveis 
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Renováveis Não Renováveis 

Ex, : 

Solos 

Vegetação 

Minerais 

Ex,: f ~ 
combustíveis 

r 
t 

não cxMbustíveis í 

Os Recursos Naturais ocorrem por toda a parte em 

espécies, quantidade e qualidade diversas. Os recursos 

inexplorados são meramente potenciais, pois a riqueza á ba 

seada na utilização eficiente dos recursos naturais. Por- 

tanto, recurso natural significa riqueza natural em matá- 

rias-prinas, É necessário focalizar o fato de que os re- 

cursos naturais constituem riquezas era potencial, e sá o 

grupo humano í capaz de transformar esta riqueza latente 

em Poáer, Temos então, que a principal riqueza de ""«« na- 

ção á o Homem, pois á através deste que as reservas poten- 

ciais se transformam em recursos áteis para o seu desenvol 

vimento. Sempre é bom lembrar, que apenas o homem educado 

é capaz de realizar esta transformação. 

Conservação 

Para uma boa compreensão do que seja conservação 

dos recursos naturais é necessário que o homem atinja um 

determinado nível cultural, 0 homem sem preparo, isto é, 

analfabeto, nao pode ter a mesma percepção que o homem ins 

truído. Assim, as recomendações técnicas, dadas ao homem 

inculto do campo, não tem nenhum significado prático, pois 

ele vai trabalhar da mesma maneira como trabalharam os seus 

antepassados. As técnicas de proteção à natureza, consti- 

tuem campo de estudo de vários especialistas. 

A conservação pode estar ligada & estrutura geo- 
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Idgica ou ecológica e o conaervacioniata deve conhecer bem 

o meio ecológico* Deve o cientista manter-ae em contacto 

com a natureza, pois sd assim poderá estudar o meio natu- 

ral. 

A ecologia á portanto, uma das ciências básicas 

para o conservacionismo e pode prever as mudanças que vão 

ocorrer em determinados meios ambientes. 

Conservação dos recursos naturais á a sua utili- 

zação, sem destruição, sem desperdício. Assim, a conserva 

ção dos solos significa manter o equilíbrio entre o solo e 

o homem. Nao se pode deixar o solo sem utilização, pelo 

contrário, pensa—se em tácnicas adequadas a fim de conse- 

guir o máximo de rendimento, para o maior námero de elemen 

tos do grupo, sem desperdício e pelo maior período possí- 

vel. Conservar não significa guardar, mas utilizar os bens 

fornecidos pela natureza. Se encararmos o conservacionis- 

mo como doutrina nás teremos várias tarefas como: conser- 

vação, preservação ou proteção, reprodução e recuperação . 

A natureza ê encarada de maneira diferente pelos 

povos, de acordo com suas culturas. Para o homem primiti- 

vo á um conceito, que difere do conceito do homem civili- 

zado. 

0 solo agrícola, por exemplo, representa um pa- 

trimônio de valor incalculável para a humanidade, á cons- 

tituído de quatro grupos de elementos: 

1 - Minerais 

2 - Xgua 

3 - Elementos Orgânicos (Mortos ou Vivos) 

4 - Gases 

i 
t 

í 
t 
t 
i 
i 
» 
í 

L 
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Os solos do Brasil - Erosão - Conservação dos Solos 

Solo é a parte externa da crosta terrestre, isto 

é, a epiderme da litosfera, A vegetação implanta suas raizes 

no solo# 0 homem tira seu sustento, tambám do solo# Se n<5s 

assegurarmos uma vida iltil ao solo, estaremos assegurando a 

nossa sobrevivência# 

0 Dr# Kugh Bennett, considerado o aádico do solo, 

num relatório que enviou ao Secretário de Agricultura do Es- 

tado de São Paulo, apás visitar o Brasil, concluiu dizendos 

"Se pudáasemos fazer a criança compreender o significado do 

solo, enquanto seus conceitos de vida estão sendo formados, 

a conservação tornar-se-á à parte do seu modo natural de pen 

sar, talvez um hábito para o resto da vida, No meu modo de 

pensar isto significa conseguir que o conceito do solo, como 

recurso básico do homem, penetre no sangue da juventude e aí 

permaneça como uma parte de seu corpo e espírito na maturida 

de# Se tivássemos maior námero de homens que fossem conser- 

vacionistas por natureza, a terra seria um lugar melhor para 

se vivar# 0 modo mais adequado para se atingir, esse estado 

ideal de espírito, á compreender, desde a infância o que re- 

almente significa o nosso melhor amigo — o solo produtivo"# 

A fertilidade do solo depende de uma série de fato 

rea que podem ser esqueraàticamente apresentados do seguinte 

modo: 

| ar 

a) Fatores primordiais , efemen.t;0a químicos 

da fertilidade J minerais 
J matéria organica 

«- 

b) Fatores circunstan- J Porosida<ie 

ciais da fertilidade ? acid®z 
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A destruição dos solos ê assunto de permanente - 

preocupação por parte dos agronomos, peddlogos e geógra- 

fos« O que infelismente não podemos dizer dos administra- 

dores e políticos, É dever dos técnicos interessar aos ad 

ainistradores, aos políticos e, mais ainda, ao povo em ge- 

ral, na defesa e salvaguarda dos recursos naturais bási- 

cos, 

No livro A Erosão No Brasil, de Wanderbildt Duar 

te de Barros, é abordado o assunto que constitue um flage- 

lo para o solo brasileiro, qual seja, o da erosão acelera- 

da em todas as suas modalidades e em quqse todo o territá— 

rio nacional, Não se limitou a apontar os males presen- 

tes, apresentou tambám práticas conservadorista, "É o Bra 

sil vítima, por várias circunstancias, da erosão acelerada* 

Ela não é limitada, como pensam alguns autores, geralmente 

homens de gabinetes, a determinadas áreas, mas a todas as 

superfícies agricultadas, Não existe processo de lavouri- 

zação que extirpe ou defenda integralmente o solo da ero- 

são, Alám disso o perigo da destruição das camadas agri- 

cultáveis da terra não existe por, apenas, períodos lon- 

gos, fora do alcance de uma existência, êstes períodos po 

dem ser curtos, vencíveis e assistidos em duas e atá três 

vezes no curso de uma geração; dependem da condição geo- 

gráfica e da extensividade da exploração a que se expõe o 

solo"» 

Estas idáias devem ser difundidas, entre pesso- 

as que tenham influência, e tambám introduzidas no seio do 

povo, pois temos exemplos de degradação da paisagem em nos 

so país, com uma freqüência impressionante, 

Um dos exemplos á a da Zona da Mata de Minas Ge- 

rais : a floresta foi destruída para dar lugar às planta- 

ções de cafá, baseadas na fertilidade natural do solo - as 

colheitas se sucederam e, hoje tem-se na área alguns ve- 

lhos cafezais, alternados com pequenas roças e, predomínio 

das pastagens extensivas. 
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0 aieamo ocorreu com oa f^rteia soloa do vale do 

Paraíba do Sul e eatá sucedendo nas terras roxas do Brasil 

Meridional* 

A conservação do solo significa, portanto boa uti 

lização da terra* Esta s<5 pode ser conseguida por condi- 

ções físico-químicas dos solos e pelas práticas agrícolas 

empregadas* Corrigir a acidez e o excesso de alcalinidade 

para que haja aumento da produtividade* Também proteger o 

solo contra a erosão acelerada* 

A vegetação original - Destruição das matas e doe campos 

Nos séculos XVI e XVII, a nossa histéria econômi- 

ca tem início com o ciclo do Pau-Brasil. 

No século XVIII, predominou o ciclo da mineração, 

ouro e pedras preciosas, 

No século XIX o ciclo da borracha* 

No Brasil, a maior fonte dos produtos vegetaxs, é 

a densa floresta tropical e equatorial, Esses blocos de ve 

getação estão situados na quase totalidade da Amazônia, em 

extensa faixa costeira e, em alguns pontos na área de clima 

tropical e sub tropical - floresta das araucárias, 

Como vegetação do tipo florestal temos: - Palmá 

cias (Carnaába e Babaçu), 

Do ponto de vista econômico, temos 5 riquezas ex- 

trativas vegetais de maior significado: 

1 - borracha; 

2 - babaçu; 

3 - castanha-do-pará; 

4 - carnaába; 

5 - erva-mate. 
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A vegetação constitui recurso natural de grande 

valor» A cobertura vegetal imprime características aos di-» 

ferentes tipos de paisagem» Temos diversos recursos extra- 

tivos» Como exemplo podemos citar na floresta Amazônica: - 

látex, castanha, amêndoa para produção de dleos e a madeira, 

A destruição se faz a largos passos» Teve início 

pràticamente nos seringais nativos, pelo uso de tícnicas ru 

dimentares para extração do látex (machadinha)» Atualmente7 

o cabloco utiliza a faca jebong que não destroi as serin- 

gueiras» 

Na floresta da encosta atlântica a destruição vem 

se realizando desde a ípoca do descobrimento atí nossos di- 

as. Grande parte desta floresta já foi completamente devas 

tada para dar lugar às lavouras» No norte do Paraná, por 

volta de 1940 a 1950» onde existiam florestas hoje são cafe 

zais. Em muito pouco tempo extensos cafezals, plantados nas 

fárteis terras roxas, sem cuidados tácnicos, mostram solos 

exaustos e culturas decadentes» Outros exemplos podem ser 

encontrados em Apucarana, Maringá e Arapongas, onde a devas 

tação provocou um grande desequilibrio biolágioo na regiãoT 

Ainda podemos ressaltar a destruição impiedosa da 

floresta de pinheiro pelas serrarias, pois o pinho consti- 

tuo a maior parte de nossas madeiras exportadas. Sem se fa 

lar.ainda dos Babaçuais, onde as palmeiras são derrubadas — 

para dar espaçamento adequado às que permanecerão para a pro 

dução do babaçu» 

Na zona da Mata do Nordeste a floresta de pau bra 

sil foi completamente substituída pelos canaviais. 

No quadro que se segue apresentaremos a situação 

do país no que diz respeito a parques nacionais, reservas e 

florestas: 

(Vide quadro, pág, seguinte) 
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- 17 parques nacionais   4»203,150 ha 

- 15 reservas protetoras   120*000 ha 

- 10 reservas florestais •••.•••••• 15*219*690 ha 

3 florestas nacionais ••..*•••* 435*000 ha 

1 região bioldgica 22*160 ha 

Total •••»*** s 20*000*000 ha 

Em nossos dias 4 importante ressaltar o fato de a 

nova legislação autorizar o emprego de 50% do imposto deren 

da no reflorestamento* 

A fauna silvestre do Brasil - A pesca 

0 quadro brasileiro no tocante â fauna nos apresen 

ta: 

Io) - Pequena importância econômica da fauna selvagem f ou 

natural, do Brasil; 

2«) - ^xtermfnio de muitas espdcies. 

Os jacards foram quase que extintos em Marajd e 

em Mato Grosso* A caça realizada de modo indiscriminado e 

em qualquer dpoca, constitui um problema, pois extermina com 

muitas espdcies* 

0 nosso maior mamífero 4 a anta* 0 porco do mato 

4 um animal bastante procurado pela sua carne e couro* 

A fauna representa excelente recurso em potenci- 

al, mas, para se conseguir resultados compensadores, preci- 

samos de maior organização e amparo a esse recurso natural* 

Nas regiões florestais n<5s temos: 

a) - fauna arborfcola - Representada por.animais trepaâor®s 

(macacos de várias espácxes}* 

15^ ~ Avifauna - Aves de tamanhos e cores variadas* 

c) - fauna aquática - muito rica (representada por animais 



UNIVERSIOAOE federal do rio de janeiro 

de grande porte) cx#: pirarucu, peixe 

-boi e Jacaré* 

A fauna dos cerrados e campos é bem diferente da 

apresentada pelas florestas, e os indivíduos mais caracte- 

rísticos são: 

a) - as aves pernaitas e corredeiras como a Ema, Serie- 

ma; 

b) — os cervideos, com expressiva variedade de espécies, 

os coelhos, os préas, os guarás etc. 

A fauna selvagem é um recurso natural pouco conhe- 

cido, pois raros são os especialistas neste assunto. 

J valor econômico 

| zootécnico 

desportivo 

| recreativo-estético 

í biolégico 

J científico 
« 
L 

Ao se atentar para a conservação da fauna terres- 

tre não se deve omitir a cobertura vegetal, é necessário ob- 

servar o equilibrio natural entre os animais selvagens o o 

meio em que eles vivem, ou seja, manter o equilibrio biocli- 

matolégico. "Quando o homem modifica o ambiente, destruin- 

do a mata, inundando áreas, retirando certas plantas etc., a 

vida animal sofre influencias que a fazem definhar ou mesmo 

desaparecer". 

Devemos ressaltar que no interior do Amazonas e, 

mesmo, em outras áreas do Brasil, a caça e a pesca constitu- 

em recursos economicos de monta para seus habitantes. Entre 

os caboclos da Amazônia a caça é praticada, tanto com o obje 

tivo de conseguir carne fresca, como também, de aproveitar a 

pele. Quanto à pesca, não há habitante ribeirinho da Amazô- 

nia que não a pratique. Não podemos deixar em plano secundá 

Interesse à cole- 

tividade humana 
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rio a pesca maritlma* É no mar que vamos encontrar um dos 

mais importantes recursos naturais básicos» Podemos mesmo 

dizer que será no mar onde a humanidade irá, no futuro, en- 

contrar o mais rico manancial de alimento, 

A pesca marítima representa fácil fonte de supri- 

mento alimentar e no caso brasileiro adquire importância fün 

damental, tendo em vista a extensão de nossa plataforma con 

tinental, fazendo-se necessária, portanto, a organização de 

uma frota pesqueira bem aparelhada, para que possamos nos - 

dedicar â produção industrial do pescado em larga escala, — 

pois não podemos continuar como simples expectadores diante 

deste imenso campo de recursos naturais que 4 o mar, 

Sn 1967 o Brasil assinou com a Argentina um acor- 

do de conservação dos recursos naturais do Atlântico Sul. 

êste fato foi motivado pela circunstancia de ter a Argenti- 

na considerado a faixa de 200 milhas como de águas territo- 

riais. 

No referido acordo destaca-seí 

Io — Necessidade de preservar os recursos naturais do 

mar adjacente aos dois paises. 

2B - Precaução contra as formas de exploração antieco- 

nômicas que disputam a sua renovação. 

3° — Interesses vitais das populações dos dois países 

que encontram nos recursos naturais, uma fonte in 

substituível de abastecimento. 

4fi — 0 abastecimento estará ameaçado, se não houver com 

preensao dos dois países no que diz respeito as a 

tividades de pesca predatária, conduzindo a extin 

ção das espácies. 

Extrativismo mineral do Brasil - Conservação dos minerais 

As riquezas minerais são bens econômicos -criadus - 

- 11 - 
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pela natureza, independendo sua existência da vontade huma 

na, A ciência geográfica discute filosòficamente o proble 

ma da corrente determinista, mas no campo geolágico há cer^ 

to fatalismo imposto pela natureza — estrutura geolágica 

— na formação dos diversos minerais, considerando-se a si 

tuação atuai do desenvolvimento tecnológico, 0 Brasil em- 

bora com grande extensão geográfica, carece de vários minjs 

rais indispensáveis, Esta situação, porám, poderá ser mui 

to modificada com o avanço das pesquisas geológicas. 

Segundo Glycon de Paiva, em seu artigo "Extrati- 

vismo Mineral", cita que os diferentes minerais conheci- 

dos, que compõem o sub solo da terra, são em námero de 900, 

dos quais 300 despertam interesse econômico e destes o Bra 

sil dispõe de apenas 50, 

As maiores riquezas minerais do país se locali- 

zam em áreas dos terrenos do Pró-Cambriano superior (Algon^ 

quiano): jazidas de ferro e manganês e veios auríferos na 

área de Minas Gerais, pedras preciosas e semi preciosas do 

Espinhaço e chapada. Diamantina, o manganês e ferro da - 

Serra do Navio e Vila Nova, no Amapá e, também, no maciço 

de Urucum, em Mato Grosso, 

a 
Nas bacias sedimentares, podemos fazer referencia 

ao carvão mineral ou hulha, 

No Recôncavo Baiano, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul, o Petróleo, 0 Brasil não dispõe de petróleo sufi- 

ciente para o nosso consumo, 

A conservação dos minerais é feita de modo indi, 

reto peios grupos humanos, que procuram meios de utilizá- 

los com maior rendimento sem, no entanto, se privarem do 

seu emprego, Nunca é demais repetir que "os recursos mine 

rais só tem uma safra", São recursos não-renováveis e a 

humanidade está cada vez mais ávida de produtos minerais , 

12 — 
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Tem sido feitas considerações alarmantes sobre o que será 

0 mundo no dia em que o homem não tiver mais os metais â - 

sua disposição» Os combustíveis também» estão se esgotan- 

do de maneira rápida; deles nada restará, algum dia, por- 

que quando são queimados transformam-se em gases a vapor — 

d*água, que se perdem na atmosfera» Daí surgiu o conceito 

de conservação dos recursos.naturais, no qual temos sempre 

insistido e que signirica o máximo de benefício, para o ma 

ior niímero possível e durante o maior tempo. 

No que diz respeito à conservação dos recursos — 

minerais, importantes estudos devem ser feitos, compreen- 

dendo : 

1 - fornecimento de minerais e sua medida; 

2 — aumento dos recursos minerais por meio de novas desco- 

bertas; 

3 — conservação em mineração (mecanização das minas) e mo— 

agem de minérios; 

4 - conservação na manufatura; 

5 — conservação na utilização e no aproveitamento de me- 

tais ; 

6 - conservação pelo controle da corrosão; 

7 — conservação pela substituição (futuro dos metais leves) 

8 - fertilizantes minerais na conservação; 

9 - economia da organização de explorações minerais; 

10- técnicas para descoberta e produção de petráleo e gás 

natural; 

11- novas técnicas para aumentar a produção do carvão; 

12- novas técnicas para aumentar a produção de petráleo 

gás natural; 

13- química do petráleo; 

14- utilização de combustíveis; 

15 - utilização de carvão na mina; 

16- carbonização de carvão; 

17- utilização de energia; 

18- utilização da energia para o desenvolvimento industri-, 

al» 

- 13 - 
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No tocante aos recursos minerais, especialmente 

quanto à conservação, alguns merecem maior atenção como o 

ferro, carvão e o petróleo. Outros minérios também estão 

sendo objeto de procura acelerada nos mercados, como o zir 

cônio, berilo, lítio, titânio e o tério. 

Segundo informação do Prof, Athos da Silveira Ra 

mos, em conferência proferida no Porum de Ciências e Cultu 

ra, no III Curso de Problemas Brasileiro, o Torio, existe 

em quantidade abundante no Brasil, 

Podemos citar como importantes recursos naturais 

o mármore, areias monazíticas, o sal marinho etc,, 

á conservação da natureza e o elemento humano 

0 potencial humano é de grande importância, pois 

de seu valor depende a boa utilização dos recursos natu- 

rais, 

No estudo da proteção ao elemento humano não po- 

demos esquecer o nosso indígena, tão abandonado e persegui 

do, quando muito contribuiu para a etnia brasileira, 

Sylvio Proes Abreu afirmas "Um país nas condi- 

ções do Brasil, possuindo ainda numerosa população indíge- 

na, . localizada nas grandes extensões do centro e do norte, 

tem obrigação de dar grande ênfase ao problema da proteção 

aos índios e sua adaptação ao ambiente social dos civiliza 

dos"» 

Estudando o efetivo demográfico do Brasil, a pri 

meira consideração feita pelos geégrafos, de máximo inte- 

resse para os técnicos em conservacionismo, é a profunda - 

heterogeneidade na sua distribuição geográfica, A popula- 

ção está desigualmente distribuída, quer sob aspecto regio 

nal, quer sob o ponto de vista da composição da pirâmide — 

de idades, 

— 14 — 
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Sômente por meio de uma educação apropriada ê 

que podemos transformar tantos brasileiros ainda imiteis, 

pois são ignorantes, em operosos construtores de um Bra- 

sil melhor. 

Portanto, devemos ressaltar que nosso objetivo 

é provar que as técnicas de extração dos recursos da natu 

reza estão intimamente ligadas ao nível cultural, portan- 

to, se a massa for constituída, predominantemente, de a- 

nalfabetos a tecnologia empregada será rotineira, 

Um dos problemas mais cruciais do Brasil, está 

situado na Amazônia onde a carência alimentar e a falta 

de meios para combater as doenças comuns da área, como ma 

lária, hishmamiose, os parasitas intestinais e vários ou- 

tros, 

Toda a orientação sob conservacionismo deve ser 

dada nas escolas, cabe ao professor, personagem importan- 

te nesta tarefa, ir moldando a mentalidade do aluno, des- 

de criança, 

Pora das escolas, esta divulgação deveria ser 

feita atravás de jornais, televisão, concursos etc, 0 que 

temos de mais recente em estudos de Recursos Naturais são 

as informações do Skylab, 

Conclusões: 

1 -• Os Recursos Naturais básicos devem ser bem 

conhecidos tanto do ponto de vista qualita- 

tivo como quantitativo; 

2 - Divulgar os conhecimentos técnicos a respei 

to da conservação desses cQÊcursos; 

3 - Deve constituir matéria de ensino obrigatd- 
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rio nos cursos primários o conhecimento da 

conservação da natureza; 

4 - Solo e sub-solo devem ser considerados como 

patrimônio importante para a coletividade 

humana» 
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